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A ESCUTA A PARTIR DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E DO 
CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL DA CIDADE DE SÃO PAULO

VILMA MARIA DA SILVA 

RESUMO: O presente artigo tem por finalidade discutir a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 
documento orientador da Rede Municipal de Ensino da Prefeitura de São Paulo, o Currículo da Cidade, 
com base na escuta sensível enquanto ferramenta pedagógica para o processo de ensino e 
aprendizagem ao longo da Educação Infantil. A BNCC em si, traz um currículo dinamizador e orientador, 
dentre eles, podendo-se destacar o campo: escuta, fala, pensamento e imaginação, o que vem trabalhar 
entre outras questões a escuta sensível nessa fase tão peculiar. Assim, a ideia é tornar a criança como 
protagonista do seu próprio conhecimento. A discussão sobre o tema foi realizada a partir de revisão 
bibliográfica a respeito do assunto. Os resultados encontrados demonstraram que a escuta sensível 
deve ocorrer a partir de experiências baseadas em uma filosofia singular na Educação Infantil, onde a 
criança é vista como sujeito ativo de suas capacidades, a fim de torná-la protagonista e autônoma em 
relação ao seu conhecimento

Palavras-chave: Documentação Pedagógica. Educação Infantil.Escuta. Reggio Emilia.

INTRODUÇÃO

Questões voltadas para a Educação Infantil têm sido alvo de inúmeras discussões, já que dentro 
dessa perspectiva as abordagens utilizadas no tocante ao desenvolvimento das crianças, é o que fará 
diferença no desenvolvimento das mesmas agora e no futuro. 

A escuta sensível enquanto metodologia para o desenvolvimento pedagógico e principalmente 
das crianças, nos remete a Reggio Emilia e a Loris Malaguzzi, criador da Pedagogia da Escuta, que trouxe 
novas perspectivas para o cenário educacional brasileiro levantando questões que permeiam o trabalho 
na infância envolvendo aspectos pedagógicos, teóricos e metodológicos relacionados ao cuidar, ao 
educar e ao brincar. 

Nessa perspectiva da escuta e da linguagem, o desenvolvimento ocorre a partir de diferentes 
aprendizagens sejam elas comunicativas, expressivas, cognitivas, simbólicas, racionais, entre outras 
questões que farão dela uma criança plena. 

Ainda, é extremamente importante que para que o desenvolvimento das crianças seja completo, 
é necessário que a escola apresente não só uma escuta sensível com as crianças mas também com os pais 
ou responsáveis para compreender os valores e significados, trazendo-os também para dentro da escola. 

Como problemática temos que nem sempre os adultos conseguem fazer uma escuta sensível 
em se tratando das crianças. Muitas vezes seus desejos, anseios, falas são deixadas de lado, trazendo 
um certo tipo de autoritarismo no ar. Além disso, infelizmente a Educação Infantil quando comparada 
a outras etapas escolares que compreendem a Educação Básica, possuem menos documentos 
norteadores. 

Assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e em especial a Rede Municipal de Ensino da 
Cidade de São Paulo, a partir do documento Currículo da Cidade, norteiam esse fazer pedagógico. Desta 
forma, tem-se como objetivo discutir a pedagogia da escuta a partir desses dois documentos orientadores 
voltados para a Educação Infantil. Para tanto, o presente artigo foi baseado em revisão bibliográfica da 
literatura.

Os resultados encontrados demonstraram que a escuta sensível deve ocorrer com base em 
experiências voltadas para a equidade e para o acolhimento na Educação Infantil, momento em que a 
criança é vista como sujeito ativo de suas capacidades, a fim de torná-la protagonista e autônoma em 
relação ao seu desenvolvimento.
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A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E A EDUCAÇÃO INFANTIL

Até então tinha-se poucos documentos norteadores para a Educação Infantil, dentre eles o 
Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (DCNEI).

Com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que veio para unificar o ensino em 
todas as regiões do país, tem-se os direitos de aprendizagem voltadas para esta etapa do ensino, que 
são: conhecer; conviver; participar; brincar; explorar e expressar. Para que elas ocorram efetivamente é 
preciso que o docente traga experiências a partir dos aspectos fundamentais desse processo.

Desta forma, a criança no contexto do cotidiano escolar envolve tanto as singularidades quanto 
as pluralidades, fazendo com que o protagonismo contribua para que as crianças possam se livrar das 
amarras estabelecidas pelas escolas em geral não havendo a necessidade de desobedecer para garantir 
o protagonismo infantil:

[...] compreendem tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos 
quanto vivências que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos
diversos campos de experiências, sempre tomando as interações e as 
brincadeiras como eixos estruturantes (BRASIL, 2018, p. 42).

De acordo com Silva (2014), na Educação Infantil, o brincar pode se tornar uma das principais 
ferramentas de ensino, pois é nesta fase que as crianças possuem maior curiosidade, desenvolvem a
criatividade, além de outras habilidades cognitivas.

De acordo com a BNCC: 

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades 
voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e 
espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela 
obediência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, 
bem como pela apreciação do ato de brincar em si. (BRASIL, 2015, p. 214)

No caso desse exemplo do documento norteador, brincar significa aprendizagem, já que contribui 
para que a criança raciocine, desenvolva o pensamento e estabeleça diferentes vínculos sociais, 
compreendendo o ambiente e desenvolvendo conhecimentos.

Nesse contexto, as unidades escolares precisam garantir uma rotina e uma pluralidade de 
experiências possibilitando explorar materiais diversos, considerando as necessidades coletivas e 
individuais das crianças.

Outro fator importante é a questão da escuta. A escola precisa também desenvolver práticas e 
habilidades de escuta em relação aos pais e responsáveis, por exemplo, para que a família estabeleça a 
figura do docente como alguém de quem eles podem confiar e conversar. E mais ainda: aprender a 
escutar a criança. 

Para criar esses laços são significativos para a melhora do desenvolvimento da criança e da 
qualidade de ensino: “As expectativas dos pais tendem a aumentar a importância que os filhos dão à 
escola. Isso pode fazer muita diferença”. (OLIVEIRA, 2013, s/p.)

No caso da BNCC, existe uma discussão intensa sobre esse tema, trazida no chamado Campo de 
Experiências que engloba: a escuta, a fala, o pensamento e a imaginação; com o objetivo de desenvolver 
diferentes formas de comunicação nas crianças, consolidando a imaginação e o pensamento. 

O que nos remete a Reggio Emilia, em que Malaguzzi trouxe concepção das diferentes linguagens 
utilizadas pelas crianças a fim de se comunicarem, sendo considerado por isso, o criador da Pedagogia 
da Escuta, relacionando a prática docente com a escuta sensível. 

De acordo com RINALDI (2014), na visão de Malaguzzi, o docente aprende no momento em que 
ensina e compreende como funciona a aprendizagem das crianças a partir da escuta, que é o ponto de 
partida para o desenvolvimento pedagógico. Assim considera-se que as crianças nascem com cem 
linguagens, onde é preciso escutá-las e reconhecê-las em suas múltiplas especificidades e potencialidades, 
priorizando a autonomia e o desenvolvimento infantil.

Por isso é de suma importância a escuta por parte do docente. Saber exatamente o que as 
crianças querem ou precisam saber e como querem aprender sobre dado assunto facilita o protagonismo 
infantil. Quando o docente se preocupa com esse tipo de questão, pode provocar novas oportunidades 
para o crescimento intelectual das crianças, especialmente quando as escuta está voltada para as próprias 
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palavras das crianças a fim de estimular a discussão e a reflexão sobre determinado assunto (EDWARDS, 
1999). 

Segundo MALAGUZZI (1999), o docente também é um dos protagonistas do processo de ensino 
e aprendizagem, pois, ao escutar ele está se preocupando com o que as crianças pensam e sentem, sem 
ter ideias previamente estabelecidas, permitindo assim encaixar nas vivências possíveis curiosidades, 
dúvidas e questionamentos que elas trouxeram. 

Assim, o protagonismo durante a infância pode contribuir para desenvolver um ensino centrado 
na criança e na escuta. A abertura para esse novo momento pode acontecer de diferentes formas, onde 
o docente deve se atentar aos anseios das crianças a fim de traçar estratégias de ensino e aprendizagem 
que se adequem melhor a este grupo.

A BNCC traz ainda que o docente deve estar atento e que mantenha uma postura de escuta para 
as percepções e respostas das crianças. Desta forma, é possível contribuir para o desenvolvimento de 
atitudes respeitosas e da valorização de diferentes culturas.

Ou seja, a BNCC resultou em maior movimento quanto a escuta das crianças, fazendo com que 
elas participem das decisões. Isso é muito importante porque muitas vezes, até então, o docente criava 
seu planejamento sem levar em consideração os interesses reais dos pequenos. Resulta-se para a criança 
em um papel mais ativo nas escolhas e nas propostas, bem como o docente passa efetivamente a 
trabalhar como um mediador.

Por fim, relacionando com este documento temos que: “A escuta é um processo fundamental 
nas relações interpessoais. Ela propicia uma maior aproximação destes sujeitos que se relacionam. A 
escuta proporciona o reconhecimento do outro, a aceitação, a confiança mútua entre quem fale e quem 
escuta” (CERQUEIRA, 2011, apud OLIVEIRA, 2014, p.22).

A ESCUTA E O CURRÍCULO DA CIDADE DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE DE SÃO 
PAULO

De acordo com o documento orientador Currículo da Cidade, a escuta sensível traz como exemplo 
o docente (adulto) em referência escutando, o que diante dessa situação faz com que a criança efetive 
seu entendimento do que é escutar os outros.

No caso dos registros referentes a Educação Infantil é preciso superar a burocracia do 
preenchimento de papéis, pensando em um processo formativo e reflexivo que venha a auxiliar no 
planejamento do fazer docente, a partir da escuta e observação de bebês e crianças.

De acordo com a documentação do Ministério da Educação e da Cultura (MEC/SEB, 2009), a 
linguagem é um termo recente na Educação Infantil. Esse tipo de organização do currículo geralmente 
é interpretado como um campo disciplinar. 

Assim, nesta etapa escolar, a linguagem corporal, as artes visuais, o movimento, a literatura, a 
música, a linguagem oral são construídos em seu currículo:

Diante do que está posto neste documento, das diferentes formas de 
organizar os currículos ao longo dos últimos anos, entendemos que não 
podemos organizar um currículo sem a participação, sem a escuta das 
crianças e de suas famílias, da comunidade, currículo que se limita ao 
cuidado, ou a atividades mecânicas de coordenação motora, ou ainda a 
comemoração de festas do calendário; essas propostas não são mais 
apropriadas ao atendimento das necessidades das crianças de hoje, que 
têm direito a um desenvolvimento integral, e nem ao cumprimento da 
legislação, que é o de garantir uma educação para que se alcance o 
desenvolvimento integral. (VASCONCELOS, 2014, p. 37-38)

De acordo com o Currículo Integrador da Infância Paulistana, o docente deve considerar os bebês 
e as crianças a partir da referência de suas diferentes culturas e diferentes formas de linguagem, como 
importante fonte de transformação, conhecimento e norteadora das ações educativas, sendo 
imprescindível estimular a escuta dos bebês e crianças que frequentam a Educação Infantil. (SÃO PAULO, 
2015)

Um currículo integrador como é o Currículo da Cidade trata da comunicação, do acolhimento e 
da escuta na Educação Infantil, seja nos Centros de Educação Infantil (CEI), seja nas Escolas Municipais 
de Educação Infantil (EMEI). Ou seja, envolve o cuidar, a observação, a escuta e a comunicação entre 



78 Ano II - Nº 23 - Dezembro de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

adultos, bebês e crianças, bem como no seu acolhimento considerando suas diferentes formas de 
linguagem que resultam em desejos, pensamentos e aprendizado.

Assim, o docente se torna essencial nesse processo, considerando as experiências e descobertas 
do território infantil. Para isso, é necessário que se organize a partir das experiências, promovendo sua 
curiosidade, ouvindo seus anseios, instigando novas descobertas que resultarão em experiências. Pode-
se considerar que isto é o que chamamos de acolhimento e escuta. (MELLO, 2015)

Os documentos norteadores do fazer pedagógico exigem uma sistematização quanto a reflexão 
e observação do cotidiano escolar, com base nas diferentes concepções teóricas que orientem as práticas 
educativas na etapa da Educação Infantil, em especial, na Rede Municipal de Ensino da Cidade de São 
Paulo, resultando em equidade.

No caso das crianças com um pouco mais de idade, a escuta sensível pode ocorrer a partir de 
rodas de conversa, onde os docentes podem organizar esse tipo de atividade a fim de ouvir as propostas, 
as críticas, as considerações, entre outras questões pertinentes. Assim, as crianças vão aprendendo que 
as dificuldades, os problemas e a troca de experiências vivenciadas em grupo podem ser discutidas e 
avaliadas. (SÃO PAULO, 2019)

A escuta, como já dito anteriormente, também devem atingir pais e responsáveis, possibilitando 
reflexões e decisões coletivas permitindo uma reorganização do acolhimento não só as crianças mas 
também as famílias.

Assim, é preciso por parte do docente um olhar e uma escuta sensível para organizar de forma 
adequada um ambiente seguro, acolhedor e desafiador, resultando em condições necessárias que 
desenvolvam plenamente as crianças a partir dos aspectos cognitivos, afetivos e motores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando se fala em escuta a primeira situação que nos remete na Educação Infantil é que o ato 
escutar as crianças, exige uma prática em que docente deve proporcionar um ambiente acolhedor, com 
interação e desenvolvimento. Para isso, existe a necessidade de utilizar diferentes estratégias voltadas 
para a comunicação, onde as mesmas possam se expressar e se desenvolver a partir da escuta e da fala.

O exemplo de Reggio Emilia, ainda está presente nos dias atuais, uma vez que a Pedagogia da 
Escuta tem se mostrado cada vez mais importante no trato com bebes e crianças da Educação Infantil. 
Ainda, é preciso levar esta escuta para o convívio e o relacionamento da escola com os pais e responsáveis 
a fim de que todos possam contribuir com a aprendizagem dos pequenos.

Assim, tanto o Currículo da Cidade da Rede Municipal de Ensino de São Paulo e a Base Nacional 
Comum Curricular comungam da mesma ideia: a de que é preciso desenvolver uma escuta sensível a 
partir das vivências na escola, a fim de que a criança seja respeitada em sua plenitude. 
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Poiesis
PLANTE ESTRELAS

Se tiveres a sensação

Que tudo está fora de ordem

Que tudo é só desordem. 

Se o mais importante 

Sair do real

Passar a morar no virtual.

E se o mundo virar ao contrário

E as belezas da Terra

Não mais puderes vê-las,

Reorganize sua órbita

Comece a plantar estrelas. 

 J. Wilton 
(EMEF Armando Cridey Righetti)

PPooiieessiiss

MAR DE AMOR

Nas águas nem sempre calmas do nosso amor

Onde sentimentos e emoções emergem a todo 

instante

Onde a alegria e tristeza se revezam numa 

constante

Temos como fiel companheiro o indesejável 

estupor. 

Nessas idas e vindas da nossa paixão

Ciúmes, medos e insegurança

Fazem-nos agir sempre como uma criança.

Por incontáveis vezes,

Somando-se os dias, chagamos a meses

Fomos dominados por ondas gigantes de 

pensamentos

Que tiraram-nos de órbita por muitos momentos. 

E antes que possa nosso coração partir

Colocamo-nos a refletir

De que maneira podemos agir

Para esses sentimentos não mais nos consumir. 

E o tempo, senhor de tudo, 

Sempre trouxe a resposta

Demonstrando que nesse mundo

Incluindo seus planetas, mares e quasares

Jamais encontraremos outra felicidade. 

Cleia Teixeira 
CEU EMEF Água Azul 

DELAS

Prenuncia loucura o seu beijo
O telefonema na madrugada

E o convite para um rápido café.

Prenuncia paixão o seu abraço apertado
Seus lábios em meu rosto colado

O roçar dos dedos em meu pescoço.

Prenuncia teima o seu falar
Renúncia dúbia do ensejar
Involuntária saga animal.

Desejo cru que arrepia a pele
Noitada de sexo é o que nos impele?

Melhor mesmo é nem pensar.

Prenúncio de liberdade e loucura minha
Aceitar seu jogo de não gozar sozinha

Mas, sou demais curiosa pra não arriscar.

Danton Medrado
EMEF Dr. Augusto César Salgado
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